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COMENTÁRIOS
Em dezembro de 2017, o comércio varejista nacional mostrou recuo de 1,5% no volume de vendas frente ao mês imediatamente anterior, na série livre de influências sazonais, devolvendo, dessa forma, o avanço de 1,0% registrado em novembro último. Com isso, a média móvel trimestral ficou negativa (-0,4%), conforme Gráfico 1. Considerando o comércio varejista ampliado, que inclui, além do varejo, as atividades de Veículos, motos, partes e peças e de Material de construção, o volume de vendas recuou 0,8% em relação a novembro de 2017, variação negativa menor do que o avanço registrado no mês anterior (2,1%), contribuindo para que a média móvel trimestral ficasse estável (0,0%) no trimestre encerrado em dezembro, conforme Gráfico 2.
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Na série sem ajuste sazonal, o total do comércio varejista apontou crescimento de 3,3% em dezembro de 2017 no confronto com igual mês do ano anterior, nona taxa positiva seguida, porém menos acentuada que a observada em novembro (6,0%).  Vale citar que dezembro de 2017 (20 dias) teve dois dias úteis a menos do que igual mês de 2016 (22 dias). Com isso, os resultados para o volume de vendas do varejo foram positivos tanto para o quarto trimestre de 2017 (3,9%), como para o fechamento do ano (2,0%). O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao avançar 2,0%, marcou o resultado positivo mais elevado desde dezembro de 2014 (2,2%). Frente a dezembro de 2016, o comércio varejista ampliado mostrou avanço de 6,4%, oitava taxa positiva consecutiva, acumulando ganho de 4,0% de janeiro a dezembro.  O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao avançar 4,0%, registrou o resultado positivo mais elevado desde fevereiro de 2014 (6,4%) (Tabela 1). 
A queda de 1,5% no volume de vendas do comércio varejista na passagem de novembro para dezembro de 2017, na série com ajuste sazonal, foi acompanhada de resultados negativos que alcançaram seis das oito atividades pesquisadas. Dentre essas, as maiores quedas foram observadas nos setores de Outros artigos de uso pessoal e doméstico (-6,3%); Livros, jornais e papelaria          (-4,0%); Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-3,0%); e Móveis e eletrodomésticos (-2,7%). Essas atividades recuaram em dezembro após aumento de vendas registrado em novembro, com variações de 5,0%, 1,0%, 1,0% e 4,8%, respectivamente. Ainda com variação negativa nas vendas, encontram-se Combustíveis e lubrificantes (-1,0%); e Equipamentos e material para escritório, informática e comunicação (-1,9%), ambas as atividades reduziram o ritmo de quedas registradas no mês anterior, respectivamente, -1,8% e -5,8%. Por outro lado, sinalizando avanço nas vendas frente a novembro de 2017, figuram Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,2%) e Tecidos, vestuário e calçados (0,5%) (Tabela 1).
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COMÉRCIO VAREJISTA (2)-0,81,0-1,52,66,03,32,02,0

1 - Combustíveis e lubrificantes1,7-1,8-1,0-0,9-2,5-7,2-3,3-3,3

2 - Hiper, supermercados, prods.  

alimentícios, bebidas e fumo

-0,31,0-3,01,55,64,51,41,4

       2.1 - Super e hipermercados0,11,3-1,12,26,75,81,81,8

3 - Tecidos, vest. e calçados-2,6-0,10,54,88,97,07,67,6

4 - Móveis e eletrodomésticos-3,84,8-2,710,015,68,29,59,5

4.1 - Móveis---8,111,25,3-2,2-2,2

4.2 - Eletrodomésticos---10,016,58,610,210,2

5 - Artigos farmaceuticos, med., ortop. e 

de perfumaria

-0,71,21,26,28,07,12,52,5

6 - Livros, jornais, rev. e papelaria2,21,0-4,0-2,8-2,2-9,7-4,2-4,2

7 - Equip. e mat. para escritório, 

informatica e comunicação

1,9-5,8-1,95,2-6,9-18,2-3,1-3,1

8 - Outros arts. de uso pessoal e 

doméstico

-2,85,0-6,33,27,9-0,62,12,1

COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (3)-1,42,1-0,87,68,76,44,04,0

9 - Veículos e motos, partes e peças-1,71,2-0,113,88,86,42,72,7

10- Material de construção-1,02,1-1,718,614,69,19,29,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

(1) Séries com ajuste sazonal. (2) O indicador do comércio varejista é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 8. 

(3) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 10

TABELA 1 

BRASIL - INDICADORES DO VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E COMÉRCIO VAREJISTA 

AMPLIADO, SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: PMC - Dezembro 2017

ATIVIDADES

MÊS/MÊS ANTERIOR (1)

MÊS/IGUAL MÊS 

DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO

Taxa de Variação (%)Taxa de Variação (%)Taxa de Variação (%)


Considerando o comércio varejista ampliado, o volume das vendas em dezembro mostrou recuo de 0,8% em relação a novembro de 2017 na série com ajuste sazonal, com as vendas de Veículos, motos, partes e peças e de Material de construção também registrando queda, em relação ao mês anterior, respectivamente de -0,1% e -1,7% (Tabela 1).

Em dezembro de 2017, frente a igual mês do ano anterior, o comércio varejista avançou 3,3% com quatro das oito atividades registrando aumento nas vendas. Os destaques, por ordem de contribuição positiva na formação da taxa global do varejo, vieram de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (4,5%), setor de maior peso na estrutura do varejo, seguido por Tecidos, vestuário e calçados (7,0%); Móveis e eletrodomésticos (8,2%); e Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (7,1%). Por outro lado, Combustíveis e lubrificantes (-7,2%); Equipamentos e material para escritório, informática e comunicação (-18,2%); Livros, jornais, revistas e papelaria (-9,7%); e Outros artigos de uso pessoal e doméstico (-0,6%) influenciaram negativamente o resultado global de dezembro de 2017. (Tabela 1 e 2). Com avanço de 6,4% frente a dezembro de 2016, o comércio varejista ampliado registrou a oitava taxa positiva. O resultado de dezembro de 2017 refletiu, principalmente, o comportamento das vendas de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (4,5%), setor de maior peso também no varejo ampliado, que exerceu a principal contribuição para o resultado geral do varejo ampliado. A segunda maior contribuição no resultado de dezembro do varejo ampliado veio do segmento de Veículos, motos, partes e peças (6,4%), seguido por Material de construção (9,1%).
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COMÉRCIO VAREJISTA (2)-0,41,2-2,21,04,82,62,22,2

1 - Combustíveis e lubrificantes0,20,60,54,35,61,7-1,6-1,6

2 - Hiper, supermercados, prods.  

alimentícios, bebidas e fumo

0,21,5-3,4-2,01,81,01,11,1

       2.1 - Super e hipermercados0,51,8-3,4-1,23,02,21,71,7

3 - Tecidos, vest. e calçados-2,1-0,41,07,711,710,510,310,3

4 - Móveis e eletrodomésticos-3,84,5-2,16,911,75,47,77,7

4.1 - Móveis---9,211,65,12,12,1

4.2 - Eletrodomésticos---4,510,24,28,48,4

5 - Artigos farmaceuticos, med., ortop. 

e de perfumaria

0,11,51,211,012,311,29,49,4

6 - Livros, jornais, rev. e papelaria3,31,2-3,61,92,2-5,12,52,5

7 - Equip. e mat. para escritório 

informatica e comunicação

1,8-3,9-1,6-4,1-15,0-22,4-10,1-10,1

8 - Outros arts. de uso pessoal e 

doméstico

-2,96,0-7,55,39,71,25,45,4

COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (3)-1,42,3-0,75,57,24,83,63,6

9 - Veículos e motos, partes e peças-0,61,10,014,18,97,32,92,9

10- Material de construção-0,41,11,619,516,711,410,110,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

(1) Séries com ajuste sazonal. (2) O indicador do comércio varejista é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 8. 

(3) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 10

TABELA 2

BRASIL - INDICADORES DA RECEITA NOMINAL DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E COMÉRCIO 

VAREJISTA AMPLIADO, SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: PMC - Dezembro 2017

ATIVIDADES

MÊS/MÊS ANTERIOR (1)

MÊS/IGUAL MÊS DO 

ANO ANTERIOR

ACUMULADO

Taxa de Variação (%)Taxa de Variação (%)Taxa de Variação (%)


 No índice acumulado para janeiro-dezembro de 2017, frente a igual período do ano anterior, o volume de vendas do comércio varejista registrou avanço de 2,0%, interrompendo, dessa forma, dois anos consecutivos de queda nas vendas do varejo. Esse comportamento foi acompanhado por cinco das oito atividades que compõem o varejo. As atividades que mais se destacaram, por ordem de contribuição para o resultado global, foram: Móveis e eletrodomésticos (9,5%); Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (1,4%); Tecidos, vestuário e calçados (7,6%); Outros artigos de uso pessoal e doméstico (2,1%); Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (2,5%). Por outro lado, com recuo no fechamento de 2017, encontram-se Combustíveis e lubrificantes (-3,3%); Equipamentos e material de escritório, informática e comunicação (-3,1%) e Livros, jornais, revistas e papelaria (-4,2%). Com avanço de 4,0% no acumulado do ano de 2017, o comércio varejista ampliado, interrompeu três anos de queda. Esse desempenho foi influenciado, principalmente pelas atividades de Material de construção (9,2%), seguida por Veículos, motos, partes e peças (2,7%) e Móveis e eletrodomésticos (9,5%). 
RESULTADOS SETORIAIS 

O setor de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo, com avanço de 4,5% frente a dezembro de 2016, registrou a nona taxa positiva consecutiva nessa comparação e exerceu o maior impacto na formação da taxa global do varejo (Tabela 3). Com isso, a taxa acumulada no ano ficou em 1,4%. O desempenho desta atividade vem sendo beneficiado por fatores, tais como, o crescimento gradual da massa de rendimento real habitualmente recebida
 e a deflação do preço de alimentação no domicílio
 ao longo do ano de 2017. 
O setor de Tecidos, vestuário e calçados, com variação de 7,0% em relação a dezembro do 2016, respondeu pela segunda maior contribuição na composição da taxa geral do varejo. O resultado para o indicador acumulado janeiro-dezembro foi de 7,6%.  Com o aumento já citado da massa de rendimentos reais e os preços de vestuário situando-se próximo da média geral de preços
, o desempenho da atividade permanece acima da média geral do varejo.
O segmento de Móveis e eletrodomésticos, com crescimento de 8,2% no volume de vendas em relação a dezembro de 2016, exerceu o terceiro maior impacto positivo na formação da taxa total do comércio varejista de dezembro de 2017 e registrou a oitava taxa positiva consecutiva nessa comparação, porém a de menor magnitude entre elas. Em termos acumulados, o avanço de 9,5% de janeiro-dezembro, registrou a maior variação entre as atividades, sendo esse desempenho responsável pela maior contribuição positiva para o resultado do fechamento do ano. O comportamento positivo deste setor no ano de 2017 foi beneficiado pela baixa base de comparação, além dos fatores, tais como, a redução sistemática da taxa de juros no crédito à pessoa física
, além da gradual recuperação observada no mercado de trabalho
.
A atividade de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, com aumento de 7,1%, foi a quarta maior contribuição na taxa global do varejo, registrando a oitava variação positiva consecutiva, na comparação com igual mês do ano anterior. No acumulado janeiro-dezembro a taxa foi de 2,5%.
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1 - Combustíveis e lubrificantes-7,2-0,7-7,2-0,3

2 - Hiper, supermercados, prods.  alimentícios, 

bebidas e fumo

4,52,24,51,7

3 - Tecidos, vest. e calçados7,00,97,00,9

4 - Móveis e eletrodomésticos8,20,88,20,8
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

Nota: A composição da taxa mensal corresponde à participação dos resultados setoriais na formação da taxa global.

TABELA 3

BRASIL - COMPOSIÇÃO DA TAXA MENSAL DO COMÉRCIO VAREJISTA, POR ATIVIDADES: PMC - Dezembro 2017

  (Indicadores de volume de vendas)

Atividades

COMÉRCIO VAREJISTA 

COMÉRCIO VAREJISTA 

AMPLIADO

Taxa de 

variação (%)

Composição 

absoluta da 

taxa (p.p.)

Taxa de 

variação (%)

Composição 

absoluta da 

taxa (p.p.)


Combustíveis e lubrificantes, com recuo de 7,2% no volume de vendas em relação a dezembro de 2016, exerceu maior contribuição negativa no resultado total do varejo. Com isso, o setor acumula de janeiro a dezembro um recuo de 3,3%. A elevação dos preços de combustíveis acima da variação média de preços
, é fator relevante que vem influenciando negativamente o desempenho do setor.  

O segmento de Equipamentos e material para escritório, informática e comunicação recuou 18,2% em relação a dezembro de 2016, influenciado, principalmente, pela alta base de comparação. A taxa acumulada no ano ficou em -3,1%.
A atividade de Livros, jornais, revistas e papelaria apresentou variação no volume de vendas de -9,7% sobre dezembro de 2016, com taxa acumulada no ano de -4,2%, recuo mais intenso entre as atividades.  O comportamento desta atividade vem sendo influenciado pela contínua substituição dos produtos impressos pelo meio eletrônico, além da elevação de preços de papelaria acima da inflação geral
.  

Outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba segmentos como lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos, etc., com decréscimo de 0,6% no volume de vendas em relação a dezembro de 2016, interrompendo oito taxas positivas consecutivas.  As vendas do setor acumularam de janeiro a dezembro variação de 2,1%.
O setor de Veículos, motos, partes e peças ao registrar 6,4% em relação a dezembro de 2016, assinalou a oitava taxa seguida positiva, exercendo a segunda maior contribuição no resultado de dezembro do varejo ampliado. Com isso, o setor registrou 2,7% no fechamento de 2017, sendo responsável pelo segundo maior impacto na formação do resultado acumulado para o varejo ampliado. Esse desempenho vem sendo beneficiado, em grande medida, pela melhoria nas condições de financiamento de veículos.

Com avanço de 9,1% em relação a dezembro de 2016, o segmento de Material de Construção registrou a oitava taxa positiva consecutiva, porém a menor de magnitude desde julho de 2017 (11,0%). No fechamento de 2017, esse segmento mostrou avanço de 9,2%, exercendo o principal impacto na formação geral do varejo ampliado.
RESULTADOS TRIMESTRAIS
Na comparação com igual trimestre do ano anterior, na série sem ajuste sazonal, o volume do comércio varejista, ao avançar 3,9% no 4º trimestre de 2017, assinalou o terceiro trimestre consecutivo de alta nas vendas, porém, com variação inferior ao registrado no 3º trimestre (4,3%). A ligeira redução na intensidade do crescimento no varejo em 2017 fica evidente na análise setorial onde 6 das 8 atividades acompanham esse movimento, com destaque para as perdas observadas em Equipamentos e material para escritório, informática e comunicação (de 1,6% no 3º Tri para -8,4% no 4º Tri), seguido por Tecidos (de 12,3% para 6,9%) e Móveis e Eletrodomésticos (de 15,3% para 11,2%). Por outro lado, com aceleração na intensidade de crescimento entre o 3º e 4º trimestre, figuram os setores de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (de 2,6% para 3,9%) e Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, (de 4,5% para 7,1%), conforme Tabela 4.
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COMÉRCIO VAREJISTA -2,72,44,33,9

Combustíveis e lubrificantes-5,5-1,5-2,6-3,6

Hiper, supermercados, prods.  alimentícios, bebidas e fumo-2,51,32,63,9

Tecidos, vest. e calçados4,76,512,36,9

 Móveis e eletrodomésticos3,08,815,311,2

 Artigos farmacêuticos, med., ortop. e de perfumaria-2,91,14,57,1

 Livros, jornais, rev. e papelaria-5,1-1,2-3,5-5,7

 Equip. e mat. para escritório informática e comunicação-11,27,61,6-8,4

 Outros arts. de uso pessoal e doméstico-5,33,67,03,0

COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO -2,22,97,57,5

 Veículos e motos, partes e peças-7,7-0,910,49,5

 Material de construção4,35,013,214,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio

INDICADOR TRIMESTRAL - 2017

 (base: igual trimestre do ano anterior)       

ATIVIDADES

2017

TABELA 4  

VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E AMPLIADO 


No comércio varejista ampliado, o volume de vendas do 4° trimestre de 2017, comparado com o mesmo período do ano anterior, apresentou aumento de 7,5%, repetindo mesma variação observada no 3º trimestre (7,5%).  Na atividade de Veículos, motos, partes e peças, a variação foi de 9,5% no 4º trimestre, com redução de ritmo em relação ao 3º trimestre (10,4%), enquanto o inverso aconteceu no segmento de Material de construção, que registrou taxa de 14,1% no 4º trimestre, com aumento de ritmo em relação ao 3º trimestre (13,2%).
RESULTADOS REGIONAIS
Na passagem de novembro para dezembro de 2017, na série com ajuste sazonal, o recuo no volume de vendas do comércio varejista (-1,5%), frente a novembro, foi acompanhado por 26 das 27 Unidades da Federação, com destaque para Amapá (-11,0%). Nessa comparação, apenas Paraíba (1,2%) apresentou variação positiva no volume de vendas, conforme Gráfico 3. 

Frente a dezembro de 2016, os resultados das vendas no comércio varejista foram positivos em 17 das 27 Unidades da Federação, com destaques, em termos de magnitude, para Rio Grande do Sul (14,6%), Mato Grosso (13,4%) e Rondônia (12,1%).  Quanto à participação na composição da taxa do varejo, destacaram-se: São Paulo (3,4%), Rio Grande do Sul (14,6%), seguido por Minas Gerais (8,4 %).
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Considerando o comércio varejista ampliado, 21 das 27 Unidades da Federação apresentaram variações positivas na comparação com o mesmo período do ano anterior, com destaque, em termos de volume de vendas, para Rio Grande do Sul (20,0%); Mato Grosso (15,9%) e Rondônia (15,5%). Goiás (-9,7%) apresentou a maior variação negativa. Quanto à participação na composição da taxa do varejo ampliado, destaca-se São Paulo (5,0%), Rio Grande do Sul (20,0%), seguido por Minas Gerais (10,6%).
[image: image8.emf]-8,8-2,4-1,5-0,7-0,20,20,51,21,61,92,42,63,23,53,73,94,04,75,36,76,97,57,78,38,512,013,314,3GORORNMSSERRPIBAPBCESPMGRJPEDFPABRASILPRAPACESALMAMTTOAMRSSCVariação PercentualUnidades da FederaçãoGráfico 5 Volume  do Comércio  Varejista Ampliado Acumulado no Ano por UF-2017(Base: igual período do ano anterior) -8,7-7,3-6,6-5,7-3,3-2,3-1,9-1,9-0,30,20,51,21,41,51,51,62,04,04,54,74,75,05,76,57,27,77,713,5GORRDFSEPBESCERJBAPIMSTOPAAPSPRNBRASILPRMAACPEMGROMTRSAMALSCVariação PercentualUnidades da FederaçãoGráfico 4 Volume  do Comércio  Varejista  Acumulado no Ano por UF -2017(Base: igual período do ano anterior) 




Regionalmente, o fechamento do ano de 2017, frente ao de 2016, mostrou avanço no volume de vendas do comércio varejista em 18 das 27 Unidades da Federação, com destaque, em termos de magnitude de taxa, para Santa Catarina (13,5%). Por outro lado, com os maiores recuos nas vendas em relação ao ano de 2016, figuram Goiás (-8,7%), seguido por Roraima (-7,3%) e Distrito Federal (-6,6%), conforme mostra Gráfico 4. Já no varejo ampliado, o aumento das vendas atinge 22 das 27 Unidades da Federação, com destaque, em termos de magnitude de taxa para Santa Catarina (14,3%), Rio Grande do Sul (13,3%) e Amazonas (12,0%), únicos com crescimento a dois dígitos. Por outro lado, o maior recuo nas vendas em relação ao ano de 2016 foi observado em Goiás (-8,8%), conforme Gráfico 5.

Em síntese, em dezembro de 2017, o volume de vendas no varejo voltou a mostrar recuo frente ao mês imediatamente anterior (1,5%), com predomínio de taxas negativas entre as atividades investigadas. Vale destacar que o comportamento negativo observado nesse mês eliminou o ganho de 1,0% registrado em novembro, levando as vendas no varejo a situar-se 9,8% abaixo do nível recorde alcançado em outubro de 2014. No confronto com dezembro de 2016, na série sem ajuste sazonal, o comércio varejista permaneceu em expansão (3,3%) pelo nono mês seguido, porém mostrou menor magnitude de crescimento que no mês anterior (6,0%). Na análise semestral verifica-se um aumento de ritmo ao longo do ano de 2017, com as vendas saindo de -0,2% no 1ºsemestre para 4,1% no 2º semestre de 2017. Com isso, no fechamento do ano, as vendas no varejo assinalam expansão de 2,0%, interrompendo, dessa forma, dois anos consecutivos de queda nas vendas, período em que o varejo registrou perda de 10,2%. Entre as atividades, esse ganho de dinamismo entre os semestres também fica evidenciado, conforme mostra Gráfico 6.
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� IBGE/COREN a massa de rendimentos reais habitualmente recebidos cresce 3,6% no Tri móvel out-dez/2017 frente ao mesmo trimestre do ano anterior.


� IBGE/COINP: IPCA dezembro 2017: grupamento “alimentação no domicílio” registrou deflação de 4,85% acumulada em 12 meses, enquanto o índice geral registrou 2,95% na mesma comparação.


� IBGE/COINP: IPCA dezembro 2017: grupamento “vestuário” registrou 2,88% acumulada em 12 meses, enquanto o índice geral registrou 2,95% na mesma comparação.


� Boletim Banco Central do Brasil: taxa de juros no crédito às famílias recua de 41,5% aa (DEZ/16) para 31,9% aa (DEZ/17)


� IBGE/COREN: Segundo PNAD contínua, a taxa de pessoas ocupadas no trimestre móvel out-dez/2017 foi de 2,0 em relação a igual trimestre do ano anterior 


� IBGE/COINP em dezembro, os preços do grupamento “combustíveis” ficaram em 8,86% em 12 meses, enquanto o índice geral registrou 2,95%, segundo o IPCA


� IBGE/COINP em dezembro, os preços do grupamento “papelaria” ficaram em 4,84% em 12 meses, enquanto o índice geral registrou 2,95% 
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